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RESUMO 
A qualidade de serviço (QS) representa à percepção baseada no usuário de como um serviço ou instalação de 

transporte opera. Sendo assim, no caso do ambiente de caminhada a QS se mostra como excelente metodologia 

de avaliação, permitindo a identificação das características do ambiente que mais estimulam os deslocamentos a pé. 

Tendo em vista que para a determinação da QS devem ser detalhados os diferentes atributos que a compõem, 

este artigo busca, por meio de revisão bibliográfica, identificar os atributos necessários para a determinação da 

QS para pedestres. Como resultado da revisão em vinte e oito trabalhos, foram encontrados quatro atributos que 

se destacaram com maior freqüência: atratividade, acessibilidade, segurança de tráfego e segurança de trânsito. 

Também foram considerados, porém em menos estudos, os atributos conveniência, conforto, legibilidade e 

universalidade. 

 

ABSTRACT  

Quality of service (QoS) is a user based perception of how well a transportation service or facility operates. 

Considering the walking environment, the QoS is an excellent methodology to identify the features that can 

encourage more people to choose walking as a mode of transport. In order to measure the quality of service, 

attributes and variables should be detailed and selected. So that, based on a literature review, this paper aims to 

identify the attributes that compose the QoS for pedestrians. The results of the review in twenty eight studies 

highlighted the importance of four main attributes: attractiveness, accessibility, safety and security. The 

attributes convenience, comfort, legibility and universality were also considered, although they were less 

investigated. 

 

1. INTRODUÇÃO  

A caminhada é considerada como o meio de transporte mais saudável, sustentável, acessível e 

econômico, sendo elemento chave para um sistema de transporte balanceado e eficiente 

(Carreno et al. 2002). No entanto, por ser uma atividade tão básica do ser humano, 

freqüentemente a caminhada é pouco valorizada ou até mesmo ignorada no processo de 

planejamento de transportes. Foi a partir do reconhecimento dos efeitos negativos que o 

transporte motorizado produz tais como, congestionamentos, acidentes e poluição, que uma 

atenção maior foi atribuída aos modos não motorizados e principalmente as viagens a pé. 

Nesse contexto, entender a qualidade do ambiente de caminhada assume grande importância, 

pois, permite o desenvolvimento de medidas que estimulam a mobilidade sustentável.  

 

De acordo com Kelly et al. (2011), existem diversas métodos para a avaliação do ambiente de 

caminhada, mas em geral é possível classificar esses métodos em quantitativos ou 

qualitativos. As primeiras publicações sobre esse tema tiveram um foco mais quantitativo, 

relacionando o espaço disponível para a caminhada por pedestre com medidas de qualidade 

(HCM, 2000 e Fruin, 1971). Mais tarde, a qualidade do ambiente de caminhada também 

passou a ser mensurada através de Índices de Caminhabilidade, que consideram 

características e medidas quantitativas do ambiente construído como referência de qualidade 

(Rodriguez et al., 2009; Moudon et al., 2002; Gallin, 2001).  E recentemente, surgiu também 

a preocupação em considerar a percepção do pedestre a respeito da qualidade do ambiente de 



caminhada ou a Qualidade de Serviço (Park & Kang, 2011; Ferreira e Sanches, 2010; Humpel 

et al., 2004; Pikora et al., 2002).  

 

De acordo com FDOT (2009), a Qualidade de Serviço (QS) representa à percepção baseada 

no usuário de como um serviço ou instalação de transporte opera. Ela oferece uma informação 

agregada sobre os aspectos qualitativos que são diretamente percebidos pelo usuário e que 

muitas vezes correspondem às razões para se optar por uma modalidade (Cardoso, 2012). Por 

isso, devem ser detalhadas suas diferentes características, que são representadas por atributos. 

Porém, no caso da caminhada, a falta de estudos nesse sentido ainda é bem relevante, pois, em 

geral, nas pesquisas sobre QS em transportes, a sistematização de atributos e seus aspectos 

vêm sendo feita fundamentalmente para os automóveis e transportes públicos.  

 

De forma geral, para os pedestres, estudos que envolvem a elaboração de medidas objetivas 

vêm sendo privilegiados, principalmente em países da América Latina. São inúmeros os 

instrumentos de auditoria que foram desenvolvidos nas últimas décadas para avaliar o 

ambiente de caminhada.  No entanto, pouco tem se desenvolvido a respeito das percepções 

que determinam, de fato, o comportamento dos pedestres (Ferreira e Sanches, 2001). O 

cálculo subjetivo da percepção dos usuários é algo complexo, que nem sempre guarda relação 

direta com medidas reais dos atributos. Contudo, ele é o responsável pelas tomadas de 

decisões e por isso a necessidade de trabalhos que considerem ume abordagem menos 

simplificada e mais subjetiva.    

 

Sendo assim, considerando que ainda são poucos os estudos que se preocupam com a 

percepção do pedestre, o objetivo principal deste trabalho é identificar, a partir de revisão 

bibliográfica, os principais atributos que compõem a qualidade de serviço para pedestres. Para 

isso, inicialmente será apresentado uma breve explicação sobre a qualidade de serviço. Em 

seguida os atributos encontrados na bibliografia são apresentados e há uma tentativa de 

conceitua-los, tendo em vista a complexidade que envolve cada atributo.  Nesse mesmo item, 

a frequência dos atributos é destacada em uma tabela, onde os vinte e oito autores consultados 

estão listados. Na sequencia, procurou-se analisar os atributos relacionando a frequência com 

que aparecem na literatura e a sua importância no ambiente de caminhada. Por fim, têm-se as 

conclusões e recomendações para futuros trabalhos.  

 

2. A QUALIDADE DE SERVIÇO PARA PEDESTRES 
A qualidade de serviço é um termo para o qual existem várias definições. No entanto, apesar 

de não haver na literatura uma convergência de opiniões, um ponto comum entre todas as 

definições da QS é a percepção do usuário (Berry e Parasuraman, 1991; Murdick et al., 1990; 

Grönross, 1984). Nesse sentido, considera-se a qualidade percebida pelo cliente como o 

resultado da comparação entre a sua expectativa e a percepção do desempenho do serviço já 

ocorrido (Lima Junior , 1995). 

 

No caso do ambiente de caminhada, o cliente é o pedestre, que de acordo com as suas 

características pessoais, pode ou não possuir restrições de mobilidade, necessitando do auxílio 

de cadeira de rodas ou outros instrumentos como muletas e bengalas (Larranaga, 2012; Cao et 

al., 2006; Cervero e Duncan, 2003). Por isso, quando se trata do pedestre, a qualidade da 

acessibilidade está associada diretamente às oportunidades oferecidas pelo ambiente urbano, 

considerando a diversidade dos indivíduos (Aguiar, 2010).  

 



Do ponto de vista conceitual, a qualidade do ambiente de caminhada é representada pelo 

termo caminhabilidade. Ela caracteriza-se como uma qualidade do local, que pode ser 

determinada através das diversas características do ambiente construído. Nesse sentido, a 

caminhabilidade deve proporcionar atrativos e induzir mais pessoas a adotar o caminhar como 

forma de deslocamento efetiva, restabelecendo suas relações interdependentes com as ruas e 

os bairros.  
 

Desde a última década, inúmeros estudos foram desenvolvidos com o objetivo de mensurar e 

identificar os fatores que influenciam a caminhabilidade em diferentes regiões. No entanto, o 

que se observa na literatura disponível é que a parte técnica da qualidade e o desempenho são 

mais explorados, do que qualidade percebida pelos usuários. Nesse contexto, é importante 

destacar as diferenças entre desempenho e qualidade no setor de transportes, termos 

freqüentemente usados de forma equivalente (Cardoso, 2012).  De acordo com a NTU (2008), 

desempenho é qualquer fator, quantitativo ou qualitativo, usado para avaliar um aspecto 

particular do serviço de transporte. Ele pode representar o ponto de vista dos operadores, dos 

passageiros e da comunidade. Já a qualidade de serviço, refere-se à percepção que o usuário 

tem do desempenho do sistema de transporte. Ela mede tanto a disponibilidade quanto o 

conforto e as facilidades oferecidas.  

 

Nos estudos sobre qualidade em transportes, outro termo bastante confundido com a 

qualidade de serviço é o nível de serviço (NS). Segundo o HCM (2000), o nível de serviço é 

um indicador quantitativo determinado a partir de um conjunto de medidas técnicas utilizadas 

para mensurar aspectos diversos da operação, como por exemplo, a utilização de capacidades 

e as características físicas das instalações de transportes, portanto não considera 

explicitamente a percepção dos usuários. Ele foi criado por analistas de transportes que 

buscavam quantificar a avaliação da qualidade de rodovias, de forma a facilitar a 

compreensão do público em geral sobre conceitos operacionais e projetos rodoviários (FDOT, 

2009).  

 

Nesse sentido, tendo em vista a finalidade para a qual o nível de serviço foi desenvolvido, 

muitas vezes, a sua utilização para avaliar a qualidade do ambiente de caminhada é criticada 

por analistas. Isso acorre por que, de acordo com Guo e Loo (2013), os critérios intervenientes 

na qualidade de uma viagem em automóvel são muito diferentes dos critérios que influenciam 

a qualidade do ambiente de caminhada. Por exemplo, enquanto a velocidade é um elemento 

importante para as viagens em veículos motorizados, na caminhada sua importância é bem 

menor, pois ela não tem como se alterar de forma significativa. Nesse sentido, é importante 

destacar que métodos de medição, como auditorias e checklist, não são indicadores de 

qualidade como, por exemplo, o nível de serviço ou a qualidade de serviço.  

 

Lee e Moudon (2006) destacam as dificuldades e os desafios encontrados para quantificar as 

características relacionadas aos modos de deslocamento mais lentos. Segundo o autor, os 

modos não motorizados exigem um grau de detalhamento dos dados muito mais específico do 

que os modos motorizados, e por isso identificá-los requer um esforço ainda maior. Sendo 

assim, para a avaliação da qualidade de serviço no ambiente de caminhada esse esforço 

consiste, sobretudo, na captação de forma adequada e fidedigna da percepção do pedestre. E 

para isso, a sistematização dos atributos e variáveis que compõem a QS é fundamental, pois é 

partir dessas dimensões que os usuários serão capazes de determinar a qualidade do ambiente 

de caminhada e auxiliar na elaboração de medidas que incentivem e melhorem os 



deslocamentos a pé. No entanto, é complexa a definição de quais atributos e variáveis deverão 

ser contemplados nessas análises, principalmente porque é na condição de pedestre o 

indivíduo se relaciona de forma intensa e direta com uma grande diversidade de elementos do 

ambiente construído (Magalhães et al., 2004). 

 

Sendo assim, tendo em vista a complexidade que envolve a definição de atributos e variáveis 

da qualidade de serviço para pedestres optou-se por se realizar uma ampla revisão 

bibliográfica, a fim de identificar as dimensões consideradas com maior freqüência nos 

estudos sobre esse tema e partir de então analisar e sistematizar os resultados encontrados, 

destacando a relevância de cada item para o caso brasileiro.  

 

3. ATRIBUTOS DA QUALIDADE DE SERVIÇO  

Tendo em vista que a qualidade de serviço não é um fenômeno singular, mas sim 

multifacetada, para o seu estabelecimento é necessário identificar ao diferentes dimensões que 

a compõem. Operacionalmente, essas dimensões se expressam através de conjuntos de 

atributos e seus aspectos, que em diversas proporções promovem a satisfação dos clientes 

(Lima Júnior, 1995). De forma geral os atributos são as diferentes percepções dos usuários a 

respeito da qualidade do serviço de transportes. Eles podem ser expressos e caracterizados por 

aspectos, que de acordo com Sellito e Ribeiro (2004), são os conjuntos de medidas mais 

detalhadas, associadas a um atributo discernível em um objeto de estudo. 
 

No caso dos transportes, existem algumas principais dimensões consideradas para a 

determinação da qualidade de serviço, como acessibilidade, conforto, segurança, rapidez, 

conveniência e confiabilidade (Rodrigues, 1990). No entanto, de acordo com as características 

e particularidades de cada modo, a relevância de alguns atributos pode variar, assumindo um 

papel e importância diferente na determinação da QS. Nesse sentido, de acordo com revisão 

bibliográfica serão expostos os principais atributos e aspectos utilizados para o 

estabelecimento da QS com foco no ambiente de circulação para pedestres. 

 

3.1 Atributos da Qualidade de Serviço para Pedestres   

A partir da revisão da literatura disponível e de acordo com os vinte e oito autores 

pesquisados, foram identificados oito atributos relacionados à Qualidade de Serviço para 

Pedestres. O critério utilizado foi à frequência com que eles aparecem nos estudos 

consultados. Em seguida, também a partir da revisão bibliográfica procurou-se identificar as 

os aspectos que representam cada um desses atributos, tendo em vista a complexidade que 

esta relação apresenta, pois muitas vezes um mesmo item pode influenciar em diferentes 

percepções. Além disso, alguns aspectos de forma isolada não representam o atributo, por isso 

são usados conjuntamente com outros.  De acordo com Cardoso (2012) a complexidade em 

definir um atributo da QS ocorre justamente porque o conceito de atributo é muito abrangente 

logo, ele acaba por configurar as diferentes perspectivas do ponto de vista de cada autor e 

cada usuário. Com isso, o consenso entre as definições e os aspectos a eles relacionados é 

muito sutil, como pode ser observado a seguir. 
 

1- Atratividade: refere-se à aparência estética do ambiente de caminhada (Carreno et al., 

2002) e a à possibilidade do percurso estimular a interação social através da presença de 

elementos de referência (LNTZ, 2007). Trata-se principalmente de atrativos visuais e do 

ambiente social, que são capazes de tornar a caminhada agradável e prazerosa. Em geral é 

representado por aspectos como paisagem natural e construída, presença de espaços 



verdes, limpeza, manutenção dos equipamentos urbanos, arquitetura das construções, 

convivência simpática com outros pedestres e ambiente festivo.  

 

2- Acessibilidade: É entendida como a facilidade oferecida pelo ambiente urbano para 

acessar os destinos desejados (Vasconcellos, 2000).  De acordo com Santana Filho (1984), 

a acessibilidade está relacionada com o grau de facilidade para realizar um deslocamento, 

visando a uma atividade qualquer e vai corresponder ao número de atividades sociais, 

econômicas e culturais que um sistema atende, assim como as condições para utilizá-lo. 

Pode ser expressa por variáveis como: diversidade e densidade de uso do solo, distância e 

tempo de caminhada para acessar destinos e a quantidade de caminhos existentes (Leslie 

et al., 2005, Humpel et al., 2004, Carreno et al., 2002). Nesse sentido, é importante 

destacar que em alguns estudos a distância percorrida até o destino e a presença de 

atividades de comércios, serviços e lazer no ambiente de caminhada, é considerada como 

uma conveniência e não como um atributo da acessibilidade.  

 

3- Conveniência: é um atributo que mantém uma relação extramente referencial com 

outros atributos, como conforto e acessibilidade. Na literatura muitos autores referem-se a 

rotas que são oportunas e eficientes para o deslocamento a pé, respeitando e seguindo 

corretamente as linhas de desejo (DETR, 2000, Carreno et al., 2002). É representada por 

variáveis como: continuidade do trajeto; rotas diretas ou indiretas, caminhos sem 

obstáculos e interferências; topografia do trajeto; facilidade de travessia para pedestres; 

percepção do nível de ocupação da calçada e atrasos causados pela presença de outros 

pedestres.  

 

4- Conforto: refere-se à presença de elementos que possam incomodar ou não o ambiente 

de caminhada, tornando desconfortável a circulação dos pedestres (LNTZ, 2007). Pode ser 

representado por variáveis como: a qualidade das infraestruturas, como a pavimentação da 

calçada; ruído do tráfego; poluição do ar; presença de lugares para pausa e descanso; 

como bancos, parques e banheiros; e presença de abrigos ou sombras.  

 

5- Legibilidade: Refere-se à facilidade que os residentes, visitantes e turistas podem 

intuitivamente ou por meio da sinalização, orientar o seu deslocamento a pé no espaço 

urbano (LNTZ, 2007). É importante principalmente em regiões turísticas (NRPF, 2002). 

Pode ser representado por variáveis como: presença de mapas locais, posto de 

informações e qualidade da sinalização de tráfego.   

 

6- Segurança de Tráfego: Refere-se à possibilidade de ocorrência de conflito entre 

pedestres e veículos, por isso tem relação com a forma como os potenciais conflitos e 

riscos de acidente são minimizados e evitados (LNTZ, 2007). Pode ser representado por 

variáveis como volume e velocidade de tráfego, segurança das travessias e separação entre 

pedestres e veículos.    

 

7- Segurança Urbana: Refere-se ao sentimento de insegurança em relação a terceiros e a 

possibilidade de ocorrência de crimes contra pedestres (Austroads, 2012). Pode ser 

mensurado através de variáveis como indicies de criminalidade, iluminação e visibilidade 

noturna, presença de comportamentos antissociais, presença de policiamento e circulação 

de outros pedestres.  



8- Universalidade: Refere-se ao grau de inclusão das infraestruturas do ambiente de 

caminhada. Esta relacionada de forma direta as características do desenho universal que 

visam propiciar um deslocamento adequado a todos os tipos de pedestres, inclusive 

aqueles com restrições de mobilidade (Autroads, 2012; LNTZ, 2007; DETR, 2000).  Pode 

ser representada por variáveis como: presença de pisos táteis, rampas de acessos e 

sinalização sonora para as travessias.   

 

Considerando a listagem e as definições já expostas, são apresentados na Tabela 1 os atributos 

encontrados em cada trabalho analisado e a freqüência total destes nos vinte e oito estudos.    

         

  Tabela 1: Atributos encontrados em estudos sobre a percepção de pedestres 
 

AUTORES 

ATRIBUTOS 

    1    2  3     4   5   6   7    8 
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Hovell (1992) x x       
Khisty (1995) x  x x  x x  
Sallis (1997)     x      
DETR (2000) x  x x x x   
Ball et al. (2001) x x       
Carreno, Willis  e Stradling 

(2002) 
x x x x  x x  

Carnergie et al.  (2002) x x x      
Giles-Corti e Donovan (2002) x x    x x  
Humpel et al.  (2003) x x    x   
King (2003)   x        
Kirtland et al.  (2003) x x    x x x 
Humpel et al.  (2004) x x x   x   
Leslie et al.  (2005) x x    x x x 
Hoehner et al.  (2005) x x    x x x 
LNTZ (2007)   x x x x x x x x 
Santos et al.   (2009) x      x x 
Cao et al.  (2009) x x    x x  
Montemurro et al.   (2011) x x x   x  x 
Park e Kang (2011) x x  x  x x  
Stigler (2012)  x x x x  x   
Austroads (2012)   x x x x x  

 

 

 

B 

R 

A 

S 

I 

L 

Ferreira e Sanches (2001) x  x x  x x  
Malavasi (2006) x x x x  x x  
Hallal et al.  (2010) x x x   x x  
Ferreira e Sanches (2010) x x    x x  
Parra et al.  (2011) x x    x x  
Gomes et al.   (2011)   x   x x  
Florindo et al.  (2012) x x  x  x x x 

                  

                 Freqüência Total (%) 

 

89 

 

71 

 

50 

 

35 

 

10 

 

78 

 

64 

 

25 



 

4. ANÁLISE  

De acordo com a revisão bibliográfica sobre os atributos presentes na determinação da QS de 

pedestres, pode-se observar que o atributo que aparece com maior freqüência é a atratividade 

(89%), que esta associada à aparência estética e visual do ambiente de caminhada e às 

interações sociais que são capazes de estimular mais pessoas a caminharem. Nesse sentido, é 

válido destacar que é como pedestre que o indivíduo se relaciona com o ambiente de forma 

mais intensa, por isso a atratividade é um fator tão importante (Magalhães et al, 2004). 

Ademais, grande parte dos trabalhos que tratam da percepção dos pedestres tem sido 

desenvolvida na área de saúde pública, considerando a caminhada como exercício físico ou 

recreação.  Isso se justifica porque além da caminhada ser a atividade física mais popular 

entre adultos, ela é também aquela que pode ser mais facilmente influenciada pelas 

características do ambiente urbano (Owen et al. 2004). Sendo assim, certamente, para os 

deslocamentos a pé com esse propósito, a atratividade visual ganha destaque.  

 

Considerando todos os trabalhos consultados e independentes do propósito da caminhada, seja 

modo de transporte ou recreação, a segurança de tráfego é um atributo que aparece com 

grande freqüência (78%) em todos os estudos. Essa elevada preocupação com a segurança de 

tráfego dos pedestres deve ocorrer porque eles fazem parte do grupo de usuários do sistema 

de transportes mais vulneráveis a acidentes com risco de morte (Ministério da Saúde, 2007). 

Devido ao fato de se locomoverem em baixa velocidade e sem nenhum tipo de proteção, os 

pedestres representam quase 25% das vitimas fatais envolvidas em acidentes de trânsito.  Em 

particular nas cidades brasileiras, esse atributo torna-se ainda mais relevante, visto que em 

países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, a porcentagem de acidentes com pedestres é 

bem maior (SEADE, 2006). Além disso, outro fator de importante relevância principalmente 

para países com altos índices de violência, como o Brasil, é a segurança urbana (64%).  Ela 

afeta diretamente o deslocamento dos pedestres que muitas vezes devido à sensação de 

insegurança urbana deixam de caminhar e optam pelos modos de transportes individuais, onde 

o contato com terceiros é restrito. Nos estudos em cidades brasileiras, esse atributo foi sempre 

considerado muito importante por todos os sete autores pesquisados.  

 

O atributo acessibilidade (71%) também se mostrou bem relevante na maioria dos estudos 

consultados para pedestres. Acredita-se que isso se dá principalmente porque a variável 

distância esta associada a esse atributo, influenciando diretamente a escolha pela caminhada, 

uma vez que são maiores os esforços físicos despendidos para a realização de deslocamentos 

não motorizados. Segundo Noland (1996) apud Aguiar (2010) em geral, ao caminhar o 

pedestre médio não ultrapassa 2,4 km de distância por viagem. Além disso, nos Estados 

Unidos, estudos têm mostrado que os habitantes de áreas compactas e com diversidade de uso 

do solo são três vezes mais propensos à caminhada do que aqueles que vivem em bairros mais 

espraiados (Cervero e Radish, 1996).  

 

O atributo conveniência foi investigado na metade dos trabalhos consultados sobre qualidade 

de serviço para pedestres. Por incluir variáveis que estão relacionadas a obstáculos e 

interferências nos caminhos, certamente esse atributo é ainda mais relevante na percepção de 

pessoas com restrição de mobilidades. Com os atributos conforto (35%) e universalidade 

(25%) a situação é a mesma, pois para as pessoas com restrições de mobilidade estas 

dimensões assumem uma importância ainda maior no ambiente de caminhada. Nesse sentido 

é preciso ressaltar que para pedestres sem restrições de mobilidade a percepção sobre esses 



itens não se mostrou, em geral, muito significativa, por isso aparecem com menos freqüência 

nos estudos consultados.  

 

A respeito do atributo legibilidade percebe-se que ele foi considerado em apenas uma 

pequena parcelo dos estudos (10%), sendo que nos trabalhos em cidades brasileiras ele não foi 

investigado. Certamente isso ocorre porque os trabalhos no Brasil trataram como público 

alvo, principalmente, os residentes de uma determinada região, nesse caso a sinalização não 

assume tanta importância, pois se trata em geral de pessoas que conhecem o local e os 

caminhos existentes nos bairros onde moram. No entanto, tendo em vista o potencial turístico 

de nossas cidades e o crescente aumento de eventos internacionais com sede no Brasil, 

seguramente as preocupações com esse atributo devem aumentar considerando a circulação 

dos pedestres de forma ampla.  

 

5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  

A presente pesquisa buscou através de uma ampla revisão bibliográfica identificar as 

principais dimensões que compõem a Qualidade de Serviço no ambiente de caminhada de 

pedestres. 

 

De forma inicial foi possível notar um déficit de trabalhos na área de transportes que 

consideram a percepção dos pedestres. Ademais, grande parte dos trabalhos realizados sobre 

esse tema é proveniente de pesquisas em países desenvolvidos, por isso em cidades brasileiras 

esse é um assunto ainda pouco explorado.   

 

Como resultado da pesquisa foi possível identificar oito atributos que compõem a qualidade 

de serviço para pedestres, sendo que apenas quatro atributos aparecem em mais da metade dos 

estudos consultados, eles são: atratividade, acessibilidade, segurança de tráfego, segurança 

urbana e conveniência. Por isso, credita-se que essas dimensões devem ser investigadas 

futuramente de forma mais profunda e detalhada, inclusive por meio de pesquisas junto aos 

usuários. Os outros três atributos, conforto, universalidade e legibilidade apareceram com 

menor freqüência nos estudos para pedestres, por isso nos trabalhos em que serão realizados 

posteriormente sugere-se que a real importância desses itens seja verificada junto aos 

pedestres, principalmente considerando as possíveis variações de importância de acordo com 

o propósito da viagem.  

 

Sendo assim, considerando os atributos encontrados neste trabalho, recomenda-se que futuras 

pesquisas sobre a qualidade de serviço de pedestres sejam realizadas com uma amostra 

significativa em cidades brasileiras. Também se sugere que os métodos utilizados avaliem não 

apenas a qualidade de cada atributo, mas também a importância de cada um deles, a fim de 

orientar melhor quais os itens pode estimular mais a mobilidade a pé. Nesse sentido, espera-se 

que esta pesquisa tenha contribuído para o desenvolvimento de trabalhos que tratem da 

qualidade de serviço segundo uma abordagem integrada entre transportes, usuários e ambiente 

urbano.  
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